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Ideireiros n.º 18 e 19 


PARTE OPFCIAL. é 


NINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 
Repartição Central. 
1.º Secção. 
Antonio Maria de Fontes Pereira de 
Mello do Meu Conselho, Ministro e Secre- 
tario. de Estado dos Negocios da Fazenda, 
e interino das Obras Publicas, Commer- 
cio e Industria, Amigo: Eu El-rei vos en- 
vio muito saudar. Tomando em conside- 
mação o que Me representou o Conselho de 
Ministros, sobre a“ conveniencia de sahir- 
dles fóra do. reino para tretar de objectos 
em que muito interessa o serviço do Es- 
Indo ; Hei por bem Conceder-vos , como 
por esta Minha Carta Regia vos Concedo , 
a necessaria -auctorisação para vos ausen- 
fardes pelo espaço de quarenta dias, de- 
vendo no fim deste prazo, quando não. to- 
nhaes voltado antes, reassumir os cargos 
de Ministro e Secrétario de Estado dos Ne- 
gncios da Fazenda, e interino das Obras 
Publicas, Commercio e Industria, que ac- 
tualinente vos achaesexercondo. O que 
Mo pareceu communicar-vos para vossa in- 
felligoncia, Escripta no paço das Neces- 
idades, aos oito de Novembro de mil oito 
centos cincoenta e cinco, = REI= Duque 
de Saldanha. 


= 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo n.º 265 de 9 do 
corrente publica os seguintes actos officia- 
5: 

— Lista dos foros incorporados na Fa- 
menda nacional, em diferentes concelhos 
do distrito de Lisboa, que no dia 48 de 
Dezembro tem de ser arrematados no The- 
souro publico. , 

— Dita de foros no concelho de Vian- 
na que no dia 18 de Dezembro tem de 
ser arremalados perante o governador. civil 
Vaquelle districto. 

— Bditacs do Conselho , Superior de 
Instrucção publica, pondo a concurso por 
espaço de 6) dias o: provimento das se- 
guintes cadeiras : : 

As de ensino. primario (1.º gráo) de 
$. Torquato, no districto de Braga ; e Gas- 
lanheira, no da Guarda, principiando o con- 
turso em 8 de. Novembro -— as de Marran= 
tos, no de Braga; de Sêda, no de Porta- 
legre; de Candedo no de Villa-Real, e da 
luçamedes, no de Vizeu, tendo principia- 
do o concurso em 20 de Outubro — as de 
Vilarinho dos Gallegos, no districto de Bra- 
gnça; Belmonte, no do Castelo-Branco ; 
Louriçal, no de Leiria; Ribaldeira, no de 
Lisboa , e Larrazêdo de Monte Negro, no 
de Villa Real ,. tendo principiado o 
toncurso em 29 de Setembro — e as ta- 
deiras de grammalica portugueza eclatina, 
é de latinidade dos Iyceus nacionnes de 
cja e de Leiria, tendo principiado o con- 
furso em 4 de Outubro. 


O Diario do Governo n.º 266 do 10 
E corrente publica os seguintes actos ofli- 

es; 

*— Carta Regia de 8 de Novembro con- 
tedendo a auetorisação necessaria no snr, 
Ministro dy fazenda, Antonio Maria de Fon- 
les Pereira do Mello para se auzentar por 
espaço de AO dias, devendo reassuimir 
bgo quo volte, o cargo de ministro da 
renda, o interino do commercio o obras 
Publicas. 

— Decretos de 8 de Novembro. no- 
Meando o snr. ministro da justica, Fre- 
derico Guilherme da-Silva Pereira, e 0 
Sir. ministro do reino, Rodrigo da Fon- 


tonio Maria de Fontes Pereira de Mello, 
o primeiro no ministerio da fazenda e o 
segundo no das obras publicas, commner- 
cio e industria 

— Ratificação e confirmação da con- 
venção entre Portugal e o Brazil, para a 
repressão e punição do crime de falsifica- 
cão de moeda e papeis de credito, com 
curso legal em cada um dos dous paizes. 

— Decreto de 10 d'Outubro nomean- 
do Antonio Vidal Salgado para o emprego 
d'amanuense da Secretaria da Procuradoria 
geral da Coroa. 

— Dito de 31 do mesmo mez trans- 
ferindo João Maria de Seita e Sá do oflici 
de escrivão do juizo de direito da 4.º vara 
da comarca de Lisboa para identico offi 
» de direito da 3.º 


de escrivão do jui q 
da mesma comarca, 

— Dito da mesma data Lransferindo 
Cassiano. Tavares Cabral do officio de es- 


o é labellião do. juizo ordinario do 
julgado de Cezimbra para o officio de es- 
crivão do juizo de direito da 4.º vara, 
da comarca de Lisboa, 

“— Dito de 2 de Novembro nomean- 
doo bacharel Francisco Vieira da Silva Bar- 
radas para o oficio de labellião publico de 
notas de Lisboa, vago pela demissão de 
Joaquim José Baptista Ferreira, 

-— Dito de 5 do mesmo mez nomean- 
do Hermenegildo Ernesto Baptista Ferreira 
pura o officio de escrivão e tabellião do 
juizo ordinario do julgado de Cezimbra , 
na comarca de Almada. 

— Pela direcção geral da contabilidade 
se annuncia em 8 do corrente que D. Ma- 
ria do Carmo Lopo requerera 0 abono dos 
vencimentos. que pela fazenda publica. fica- 
ram em divida a seu fallecido marido, José 
Maria Lopo, como recebedor que foi do 
2.º bairro desta cidade, afim de que quem 
se julgar com melhor direito áquelles ven- 
cimentos o vá deduzir dentro do prazo de 


60 dias. 


— Lista dos foros incorporados na 
fazenda nacional que no dia 19 de Dezem- 
bro-tem de ser arrematados perante o go- 
vernádor civil de Vianna do Castello, sen- 
do os ditos foros pertencentes au concelho, 


de Vianna. 

— Dito de foros no concelho de Bra- 
a que no dia 20 de Dezembro tem de ser 
arremnatados perante o governador civil de 


Braga. 

— Edital do conselho. superior d'ins- 
trucção. publica de 2. de Novembro pondo 
a concurso, que principia em 9 do cor- 
rente, perante os reitores dos Iyceus na= 
cionaes de Coimbra, Lisboa e Porto, à 
“cadeira de grammalica portugueza o Jatina 
(1,º) da secção oceidental do Iyceu nacio- 
nal de Lisboa. 


O Brigue Mattos 1.º, chegou a New- 
York com 34 dias de viagem. 

Os jornacs de Lisboa dando hoje no- 
Lícia Ja viagem do sar. Fontes, nada nos 
dizem sobre os motivos que O determina- 
ram, mas sabe-se que ella fôra motivada 
para ir tratar d'objectos d'interesse publico 
pois que assim o diz o decreto que o au- 
elorisa a ausentar-se «do reino por HO dias. 

O «Nacional,» julga-se bem informa- 
do, e diz a este respeito “o seguinte: 

O snr, Fontes, depois de Ler prost 
denciado tudo o que podia depender dello 
para: que os, negocios das duas repartições 
não, solivessêm dificuldades no seu anda- 
mento regular, resolveu-se ir l actar de vi- 
va voz com.os grandes capitalistas de Lon- 
dres a feitura das estradas de Coimbre o 
Porto e de Santarem á fronteira do Hespa- 
nha, e obter dolles melhores condições do 
que aguellas que elles propunha por meio 


dos seus agentes, 


Seca Magalhães, para substituir o snr. An- 


é deixar de applaudir a 


Ninguem pód 


resolução do ministro, mormente quando 
é sabido que o empenho do ministro é sa- 
tisfazer unia promessa que fizera ao parla- 
mento — de que teriamos estrada de ferro 
de Coimbra ao Porto. A 

Não será fóra de proposifo que aqui 
istremos quaes são as condições pro- 
postas pela companhia ingleza para a con 
true desta tão necessaria e urgente via 
ferrea, que, segundo, nos informam, são, 
pouco mais ou menos, as seguintes : 

Assegurar-se 4 companhia um juro 
de 6 por cento ao anno sobre os. capilaes 
empregados,, ou uma subvenção de 6 a 
7 contos de reis por Kilometro, e garan- 
tia pelo resto, qualquer que seja 

O governo fornecerá-as madeiras ne- 
sarias para a construção. 
“E a compaghia obri 
um caminho de ferro, “de uma via só, a 
rasão de trinta contos do reis por Kilo- 
metro, 

As pontes, viaductos e obras J'arte 
terão a capacidade precisa para duas vias, 
porque póde muito bem ser que no futu= 
ro sejam necessarias as duas vias, os at- 
tertos e desaterros são simplesmente para 
uma via 


. bem nos mos. habilitados a 
dizer 
ha-de levar esta via ferre 
Os engenheiros inglezes tentaram se- 
giir o traçado de Coimbra a Cantanhede, 
e d'alli a Vagos, Aveiro, Ovar e Porto, mas 
o minucioso estudo que fizeram conven- 
ceu-os da impossibilidade. economica de 
realizar este projecta; porque a passagem 
do Vouga perto da ria exigia uma ponte 
de dificil construcção, e de immensa des- 


pesa. 


Adoptaramy portanto, O traçado que o 
engenheiro portuguez, e nosso amigo Sou- 
za Brandão tinham proximamente escolhi- 
do, que á vantagem econorica reunc as ou- 
tras não menos importantes — do co 
o paiz mais pelo centro, seguindo o valle 
do Certima e depois do Vouga até duas 
ou'tres legoas acimo da embocadura, é 
dahi passando a leste di via Ovar até ao 
Douro, perto da casa gothica do snr. An- 
thero. 

Colhemos de tão boa fonte estas: in- 
formações, que não besitamos em lhes cha- 
marmos olliciaes, e por isso é com prazer 
que as lransmittimos à nosso: leitores, fa- 
zendo ao mesmo tempo sinci votos pa- 
ra que o snr. Fontes seja feliz nos seus 
sforços , a fim de levar a elivito jão de- 
sejada emprezia. 

SS. MM. deram cartas ao sar Fontes 
para a corte d'Inglaterra, € eram concebi- 
das em termos tão lisongeiros que O mi 
nistro deve vangloriar-so de ler merecido 
tão alta consideração. 


Ja” por mais d'uma vez temos dito 
que só recommendariamos d caridado pu- 
blica aquellas pessoas, cujo estado de po- 
breza podessemos uliançar , com perfeito 
conhecimento; neste caso se acha aquella 
de que vamos falar. 

E' a-viuva do Sor. Antonio Monteiro 
Alvarenga, commerciante que foi desta pra- 
ca, que se acha em grânde penuria e mi- 
seria dormindo em uma cama de palhas 
e ha pouco sahida do hospital, 

O Snr. Alvarenga nos ultimos tempos 

sua vida era pensionado pela Associa- 

o Commercial, porém esta pensão cadu- 
cou com à sua morte. 

Como acima dissemos a viuva acha-se 
na maior Miseria e por isso a recommen- 
damos a todos os portuenses, especialmen- 
te á classe de que seu marido fez parte. 


O «P. dos Pobres» diz que se Lorna 
necessario que a auctoridade competente 
providenceie , . para quo faça recolher és 


2 a construir | 


alguma cousa sobre a direotria que | 


cadeias da Relação uns taes da vermelhi- 
nha, que inventaram um novo jogo chama- 
do o da fita, com o qual- tem impolmado 
aos incaulos muitos pintos, como aconte- 
cera ha dias com uns SAgeiros. 


Acia-se nesta cidade o Snr. D. Primo 
Parras  Hermosilla professor de Bellas-Ar- 
tes, que se propõe ensinar, entre muitas 
outras cousas, a-fazer toda a qualidade de 
flores de cera, e conchas, bordar sobre 
vidro ou marfim, a cordão, fio donro e 
prata, cabello ete. Dizem-nos que os seus 
trabalhos são mui: perfeitos, e que o seu 
methodo. d'ensino está ao alcance do qual- 
quer capacidade: 


O plano para a loteria das 
sa da Misericordia, cnja extrac 
| de ser feita no dia 27 do corrente , 

seguinte : 

| O sem capital é de 35:0008000 reis, 
| formado de 7:000bilhetes (de n.º 1a 7:00 
a 5:000 reis cada, sendo 2:235 premia 
dos e 4:765. brancos. Os premios são: 
— 1 do 8:0008000 — 1 de 3:0005900 — 1 
de 4:0008000 — 1 de 6008000 — 1 de 4008 


Ca- 
tem 
éro 


—2 de 3008000 — 3 de 2008000 — 24 
| de 1003000 -—— 2:20 de 68409 y 1 de 


1205000 reis ao ultimo namero que sa- 
hir branco. 

A empreza do lheatro de S. Carlos, 
fez uma declaração pública por alguns jor- 
| naes da capital de que tem lutado com gra- 
ves dificuldades  oceasionadas em grande 
parte pela infeliz escolha que foz o encar- 
| regado de arranjar a companhia no estran- 
geiro, de alguns dos arlistas, que a devi- 
aur compor, e que por isso so vira na ne- 
cessidade de mandar escripfurar novos ar- 
listas, 


- O movimento geral das corresponden- 
cias entradas no Correio de Lisboa duran- 
te o mez de Outubro ultimo (oi o seguin- 
tez Selludas rtas, 183:788; jornaos é 
impressos. 89:712 — Não selladas — Cartas, 
49,013; joruaes e impressos, 33:653 — 
Registadas —— de officio, 21:659; partcu- 
lares, 488. 


Tivexos hontem no Lheatro de S, João 
a 8.º recita da companhia Iyrica com a 
nova opera — O Gondoleiro — musica do 
maestro Chiaromonte. Não éa primeira vez 
que se ouve uma opera, que della se póde 
formar nam juiso seguro ; achamo-nos por 
isso pouco habilitados por ora a fal- 
lar do seu merecimento, com Ludo pa- 
rece-nos que com quanto pouca novidade 
apresente, a sum musica é popular, e al- 
gumas peças lem muitas bellosas, e são 
de um bello effeito. Entre ellas podemos 
apontar quasi todo o Prologo, a cavati- 
na de soprano no 1.º acto, um excelentes 
quarteto no principio do 2.º, toda a seu- 
na da conjuração no final deste acto, 
musica mereceu applausos, à do 
rilono e duelto com o tenor ultimo 


no 
acto, que foi sobre tudo o que mais nos 


agradom. 

A exceução se não foi perfeita, foi 
pelo menos quanto'se podia desejar numa 
primeira representação, e em geral pode- 
se dizer que a opera estava bom ensaúda. 

Os principaes artistas que entraram 
nesta opera foram a snr.? Trulli, aos surs, 
Rossi, Baldanza o Hernandez. 

À snr.? Trulli (Egilda) cantou bom a 
sua cavatina, nas quererinmos mais algu- 
ma energia. Nas nolas agudas a sum voz 
está um pouco cançada, e saho com dif 
ficaldade, o que contribue para que 
peças concertantes não produzam o vlleito, 
que deveriam prodízir, masnem por isso dei- 
xa ella de ser uma arlista de muito me- 
recimento. a 


as 


2 


O COMMERCIO. 


O snr. Rosi (Marcos) é sempre o mes- 
mo — nesta opera em nada desmerece da 
justa reputação quo entre nós! tem adqui- 
vido — A sua arin foi bem cantada e o 
duetto com o tenor — Per te solo; ahi! 
sciagurato — interprelou-o «Puma maneira 
sublime, A ; 

O snr. Baldanza (Gondoleiro) é mesta 
opera quo: mais nos tem agiadado. - Com 
a  instrumentaç forte que tem, tor- 
navam-se d'um optimo effeito as suas ex- 
cellentes notas agudas. 

O snr. Hernandes (Doge) desempenhou 
a sua parte de modo que não esperuvamos 
-— melhor da: que o faria o snr Theolier, 
apesar de absoluto. A opera ganhou com 
a substituição, parece-nos. R 

Finalmente a opera agradou e é mui 
digna de ser vista. ; 

A snr.? Trulh, e os snrs. Rossi e Bal- 
danza foram por diversas vezes justamen- 
te applaudidos o a final chamados ao pros- 
Como. É 

Em quanto ao mise en scene reserva- 
mo-nos para outro dia, podendo desde ji 
dizer qne elle estava muito aquem do que 
seria. para desejar. 


Lê-se no Times de 1 de Novembro : 
O Vapor Simoon partiu hontem de 
Spithead para Balaclava, com o 1.º rogi= 
mento Winfanteria ligeira da legião alema 
ingleza. ; 

Um incidente romanesco assignalon a 
partida destas tropas. Segunda feira de tar- 
de descubriu-se que um dos soldados era 
uma mulher, linda franceza e cazada com 
um dos soldados do regimento , suisso 
Tinha assentado praça regularmente n'a- 
quelle regimento. 

Deram parte ao coronel desta ilesco- 
berta, que mandou que a desembarcassem ; 
mas as instancias «desta mulher forão laes, 
eos soldados, camaradas do marido, appola- 
raut tanto este pedido, que o coronel au- 
therisou a mulher a seguir seu marido, 
como simples soldado. 

O regimento está ebeio d'enthusiasmo 
e orgulhoso por levar comsigo esta heroi= 
Um grande numero de pessoas que 
ram O navio ficaram tão encantadas 
da firmeza marcial desta mulher, que uma 
subseripção aberta iminedialamente em sen 
favor, produzio mais de 20 libras ester- 
linas. 


Le-se no Nacional: 

Incendio. -— Um espantoso incendio 
destruiu, por assim dizer, no dia 14 de 
Setembro, a cidade de Grass-Valey. (norte- 
«d' America). O fogo comuçon ás) horas, 
no hotel de França , e estendeu-se em al- 
gumas horas por quasitoda a cidade Tre- 
sentás e cincoenta casas foram presa do in- 
cendio. O estrago calcula-se em 400,000 
dollars. 

Monstro. — Em uma povoação de Gui- 
pozeoa deu uma amulher & luz um feto, 
que io umbigo para baixo appresenta dous 
corpos distinetos , tem dous braços e uma 
só cabeça com quatro orelhas e tres olhos. 
O jornal que isto anuncia, pede que o 
feto seja reclamado para o museu de Ma- 
drid. 


> meire 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


COIMBRA — Nesta semana tem sido 
raros os casos de 'cholera em Coimbra, e 
esses mesmo geralmente muito Denignos 
Hontem “existiam no hospital da Conceição 
apenas 5 doentes. É 

No lugar do Tovim de Baixo, fregue- 
zia vural de Santo Antonio dus Olivaes , 
deste concelho, [oi atacada uma mulher 
no (dia 7 do corrente, sem que houvesse 
tempo de poder ser soccorrida. pelo facul- 
cultativo. Na dita houye outro caso no 
mesmo dia. 

No dia 7 foi atacada uma mulher em 

S. Martinho, e outra em Eiras. 
«No dia 6 faleceu no lugar da Vendi- 
nha, concelho de Poiares, com um ataque 
de cholera, um rapaz recentemente vindo 
de Lisboa. No dia 5 foi a mae delle ata- 
cada da mesa molestia. E na quinta do 
Praso, proximo da cabeça daguelle con- 
celho, foi igualmente atacada outra mu- 
Iber, 


Consta-nos que a respectiva commis- 
são de saude vac redrobrar os, esforços, 
para ver se póde atulhar o progresso da 
epidemia. á 


rente houve no concelho de Mira 6 casos, 
sendo 3 fataes. ei 

- No concelho de Monte Mór o Velho, 
desde o fim de Outubro tom sido atacadas 
de diarrhea muitas pessoas. No dia 3 foi 
naquela villa atacada de-cholera uma mu- 
lher, a qual se acha em tractamento, 

Ha 12 dias que no concelho da Mea- 
linda não tornou g haver algum, Naquel- 
la localidade deve-se muito ao medico do: 
partido o sne, Dr. Antonio Ferreira d'Aze- 
vedo, que, annuíndo sempre ás recommnea- 
dações da administração do concelho, se 
houve no tractamento dos cholericos, e 
consultas sobre a hygiene, com muito dis- 
vello e cuidado, ã 

No concelho d'Anadia foi invadida a 
freguezia de Mogofores no dia 5. Porem 
desde o dia 6 não tornou a ser atacada de 
cholera pessoa alguma em todo o concelho 
com o que se julga a molestia em decli- 
nação. (0 Conimbricense,) 

COIMBRA. —Nestes dias passados me- 
lhorou mui sensiveimente o estado sanita 
rio, a ponto de se despedirem alguns'em- | 
pregados do hospital de cholericos, por 
ali não e rem, que hoje, ao meio dia 
entraram mais dois cholericos, um homem 
e uma mulher, (0 Popular ) 

——— eme 
CHINA. 

Recebemos cartas de Macau de 11 do 
Setembro. Ieinava completo socego nas 
cidades de Hong-Kong e Vampu: Nesta 
ultima estavam bastantes los á carga, 
o que prova o restabelecimento do com- 
mercio em Cantão 

A pirateria tinha cessado nos ultimos 
tempos nas proximidades de Macaú ; po- 
rém constava que para o norte cruzavam 
grandes esquadras. Dizia-se que os revol- 
tozos estavam nas proximidades de Nankin, 
que tinham “grande força e continuavam a 
engajar novas recrutas, 
tu Macau tudo corria regularmente. 
À corveta «D. João [» contimmava ociosa 
fundiada na ria, sem ao menos se interes- 
sarem pelo seu arranjo é limpesa. As de-” 
serções continuavam nos ultimos dias. No 
espaço de um anno e numa tripulação de 
100 praças tinham desertado 30. A lons 
cha de guerra regressára de Vampu, onde 
fóra em busca de seis desertores que se 
dizia estarem” all, é que não. encontrou. 
Aos navios mercantes que vão a Macau fu- 
gin-lhes a tripalação, para se empregar 
na navegação de cabotagem. Houve um 
navio americano que ficou só com o capi- 
tão e o piloto. (0 Progresso). 


BRASIL. . 


Rio de Janeiro 1.º a 13 de Outubro. 
REVISTA DO MERCADO, 


O nosso mercado de importação rece- 
beu supprimentos abundantes neste perio- 
do, o que deu logar a grandes lransac- 
ções. Continuou o amerçado de vinho em 
boa posição, isto é, para as boas quali- 
dades de Lisboa, 

+ Pouco se fez em café nestes ullimos 
dias porque os preços subiram a algarismos 
fora de porporção com os preços dos paizes 
consumidores. 

Os Baques sobre a Europa foram im- 
portantes, baixando o cambio alguma cou- 
sa. 


IMPORTAÇÃO. 

Azerre DOCE DE Pontuar, — Cerca de 
300 barris de 3008 a 305% a pipa. 

Presuntos. — Nada se fez. Não ha. 

Sat. — 35,000 alqueires, geralmente a 
MAO e 460 rs. 

Vixacre. — 55 pipas a 904, 100 e 
110, segundo a qualidade. 

Visto. TINTO. DE Lissos. — De: 450 a 
500 pipas das primeiras qualidades de 300, 
a 3208 os vinhos das existencias anteriores, 


dos ; alcançando este ultimo preço alguns 
lotes pequenos das marcas B áL, F&S, 
B&r. 
Nisto Branco vg Lisgoa. — 80 barris 
a 2708 a pipa. 
Visto vo Ponto, — Algumas pi 
315% y dm 


EXPORTAÇÃO, 0 
Caré. — Nolícias favor veis Europa: 
e dos Estados-Unidos, e o receio que jul- 


gamos exagerado de uma grande diminui- 
são nas entradas om razão da epidemia 


Desde 31 de Oulubrosaté 7. do Coro 


| premio 


e de 3308 a 3408 os novamente chega- | 


nero a ponto de não se fer feito quasi nada 


desde o dia b. e” 
nderam-se 65,600 snccas. a 


Vo E 
Existencias 80,000 saccas. 
Os lotes para os Estados-Unidos regu-. 
laram do A89dO a 58200, e a Full 
FNE Re MAU 
Assucar. — Os “preços subiram, re- 
gulando para o assucar de Campos branco 


do Bj 38D0D , masca d 
Sah: EA “e Gotin: branco de 
28600 a 38, mascavado de 28100 a 28400 ; 
de Santos de 3386003 48. E 

Esxistencias 450. a 500 caixas e 230 
barricas de Campos, 320 caixas £ 2,000 
saccos da Bahia e Golinguiba. De Per- 
nambuco e Maceió não ha. 

Couros. — Nada feito. Existem 26,500 
em primeiras mãos. 

Preços nominaes : os possuidores pe- 
dem 360 rs., mas não ha compradores a 
este preço. 

MERCADO MONETÁRIO. 

Caxmio. — As transacções foram im- 
portentes esto mez, tanto para o paquete 
portuguez como para o ingléz. Caleulamos 
o total dos saques em & 510,000 sobre 
Londres, 1,200,000 marcos sobre Hambur- 
go, e 1,090,000 de francos sobre Paris e 
Antuerpia, 

O cambio sobre Londres abriu-se a 
27 e meio no dia 1.º regulando assim € 
a 270 5 oitavos até ultimamente, quando 
altrouxou até 1 quarto; hontem porem fi- 
zeram-se bastantes transacções a 3 oilavos. 
Os extremos foram 27 e 1 quarto e 27 e 
3 quartos, e as lransneções principaes a 27 
e meio e 27 e 5 oilavos. 

O Banco do Brazil tinha tomado de 
ante-mão & 70,000 a 27 e1 quarto. 

Subre Hamburgo a metade das tran- 
sacções foram a 652, e os cambios extre- 
mos a 650 e 658. 

O cambio sobre Anfuerpia regulou a 
350 e 342 1s o franco, 'o sobre Paris de 
oD a 360, mas a maior parte a 358 e 
Fez-se alguma cousa sobre Marselha 


3 
395. 
a 350. 
MogDas” MeTALLICAS. — Venderam-se 
algumas onças de 288600 a 288650 e pesos 
a 15920 
ApoLices. — Nada feilo que mereça 
menção. PRE 
Acções. — As transacções das do Ban- 
co do Brazil tem sido moderadas, à 9ige 
958 de premio a dinheiro, e a 1008 a 3 
e 1028 a 4 mezes de prazo. Houye ven-, 
das de alguma importancia'das da estrada 
de forro, D. Pedro 1 de 483 a 168 de | 
Iguiia cousa em Banco Rural 
que subih de 108 a 115% de prem 
Nos mais «valores não houve nad 
valha a pena mencionar. y 


(J. do C. do Rio de Janeir 
DR 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


As folhas francezas que hoje recebe- 
mos são ama atrasadas ás do Paquete. 
Apenas a «Gaceta de Madrid» traz uma par- 
ticipução telegraphica , com a data de 7, 
do Pariz, mas que não contem noticias do 
importancia . 

Lº a seguinte: 

PARIZ 7 de Novembro. 
BERLIM 6. 

O almirante Berck, general em chefe 
das esquadras e portos do Buxino, o go- 
vernador de, Nicolaiel? o Sebastopol, foi! 
demittido de todas as suas funeções. Em 
seu lugar foi nomeado o almirante Meilin. 


No theatro da guerra nada occurre de 
novo, 


) 


O «Moniteur» ide 5 pablica o seguin- 
te relatorio que o almirante Brant dirigia 
ao ministro da murinha com data de 18 
de Outubro, e que completa os pormenores 
da tomada da fortaleza de Kinburn , cuja 
notícia foi antecedentemente expedida pelo 
telegrapho. ' 

« Já tiveia honra de transmitir a v. 
Exc.* um primeiro resumo das operações 

esquadras alliadas no dia 17 J'Ontu- 
0. ' ú 
« Todas as informaçõos que colligi 
desde aquela data, afim d'obter um co-.| 
nhecimento exacto da parte “que cada em- 
barcação debaixo do meu cimmando (o-' 
mára nestas operações , não fizeram mais 
do que confirmar as primeiras impressões 
sob as quaes expedi para Varna na tarde 


reinante, fizeram subir os preços duste-ge- 


* 


| Tehernigow, Rarkow, Jokaterinoslaw, Qler- 


« As baterivs Mucluantes, eflicazmont 
auxiliadas pelos navios— morteiros € canho, 
neiras, depois d'um combate de tres" hy 
pras, fizeram cullar completamen 
da font de Kinburn, que tin 


sido redusido este 
lificações 

truido mais ao 

' 


de melhor plano, ellas não poderiam Sup 
portar por muito tempo o fugo dos outro 
navios da esquadra , porem, atacadas do 
revez pelas fragatas e canhoneiras que ti 
nham passado o Estreito de Otchakof 
ellas foram tambem obrigadas a render-sg 
ao fogo da numerosa arlilheria quo jogara 


sobre ellas, 


« Em summa, altribuo o. Promplo sue. 
lugar, 


cesso que ublivemos, em primeiro 


«A navegação d'Qdessa para Kinbum 
apresentava algumas dificuldades aos m- 
vios que demandavam uma tal profundj- 
dade d'agua como o enem, 
Um, e-o Jean Bart. A marcha destes ny. 
vios foi cuidadosamente protegida pelas fra. 
gatas, corvelas, e avisos à vapor da es. 
quadra. 

«Porem, quaesquer que fossem os obs. 
taculos que um tão adiantada 
me fizera prever, em inteira conf. 


salon ami «Buuaro, 


O Grar Alexandre fez “o seguinte ma- 
nifesto, mandando proceder a tim recru- 
tamento “de 10 hipinenigpim cada T:000. 

=X Nós  Atexandre 2.º porgraça de Deos 
imperador e authocrata de todas as Russits, 
rei de Polonia,” etc, Em consequencia 
das perdas que tem sofrido as nossas tr- 
pas na campanha deste anno, reconhe- 
cemos que é indispensavel fevar de novo os 
nossos exercitos ao seu elfeclivo completo 
para repellir as tentalivas ulteriores do 
migo, e ordenamos : 1.º que se faça um re 
erulamento geral na proporção de 10 ho- 
mens por cada 1:000 almas , sobre a haso 
do ukase regulamentar especial, dirigido” 
a este respeito no senado director, excep- 
tuando os governos de Polkow, Poltava, 


rip dai 
son, e Tauride 2.º Comprehendor tom- 


bem neste recrutamento 10 homens por ca- 
da 1090 almas dos isrrelistas obrigados ao 
serviço. 3.º Coneçar este recrutamento no 
dia 15 de Novembro e terminal-o no dia 
15 de Dezembro. 

Dado em Nicolaief? no dia 3 de Outu- 
bro de 1855, do ano do mascimento de 
Nosso Senhor Jesu-Christo, e primeiro 
do nosso governo. 


ALEXANDRE. 


A exposição universal fecha-se defi- 
nitivamente no. dia 15 do corrente; ones 
se dia o Imperador Napoleão dará Dose 
positores as recompensas decretadas pelo 
Jury internacional, 

O general Bosquet já chegou. 0 Mor- 
selha, e v imperador querendo lmrelho ano 
prova da sua estima pola parte gloriosa qu 
lomara nos grandes acontecimentos da a 
ra do Oriente, mandou ao seu enantr 
áquella cidade “o capitão Morand, um 
seus ollicies d'ordenança, a fim de lhe der 
a med alha militar. 


— 


de 17 o despacho telegraphico, 


PARTE MARITIMA. 
NOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO: 
LISBOA 7 DE NOVEMBRO. 
ANTRADASE : 


el 


LONDRES, 11 dias. — Escuna ingleza Agness 
Smith, c. Bruce, carvão, 

IDEM, 52 dias, é Plymouth, em 8; — Es- 
cuna ingleza Mary Elisabeth, c. Spillet, 
fazenda e varios generos. é 

LIVERPOOL, '9 dias. — Escuna Mngriço , 
o. Contente, carvão , chá, la, e mais 
generos. 

GIBRALTAR. — Vapor inglez Tagus ' (em 
qualidade de paquete), c. Hecks, fazen- 
das. 

NEW-CASTLE , 28 dias, — Barca ingleza 
Helrellyn; e: Wit; carvão. — - 

CARDIFF, 9 dias. — Escuna ingleza Dar- 
nig, e. Hammet, ferro. e dE 

IDEM, 9 dins.— Escuna ingleza Kate, Hays, 
enrvão. 4 A nro 

DIGP:, 12 dias. — Escuna” ingleza Julia, 
e. Hilchins, lastro, mo 

ROUEN, 145: dias. — Brigue françez Aigle,, 
o. Blanen, varios generos. " 

LAGOS, 3 dias. — Cabique Jesus Piedade, 
m. Thetis, amendoa, linhaça o mais go 
nerós. is 

PORTO, 18 úias. — Vapor Duque do Porto, 
6. Porta, encomendas. 

AVEIRO, 6 dias. — Rasca Conceição Estrol- 
la, c. Barros, encommendas, 

V. N. DE MILFONTES, 2 dias. — Hiate 
Mentor, m. Antonio, carvão. g 

IDEM, 2 dias. — Hiate Prociencia, m. Tra- 
quina, carvão, Lia tha 

FIGUEIRA, 2 dias. — Rasca Conceição Nova, 
m. Gomes, madeira e vinho. E 

IDEM, 2 dias. — Rasca Leda, m. Gomes, 
vinho e mais generos, 

IDEM, 2dias. — Hinto Estrella do Caminha, 
m, Torres, encomendas, 

IDEM, 3 dias. — Biate Novo Especulador, 
m. Xavier, madeira e vinho. 

IDEM, 24 horas. — HiateDez de Outubro, 
m. Silva, madpira “e encommendas. 

SAMIDAS. .-— 

TERRA NOVA. — Patacho inglez Secret, c. 

itchered, sal. 

EUR. — Patacho sueco Terpsichore, 

»c. Engestrom, sal. ) 

ILHA DO FAVAL. — Brigue Argo, e. Macha- 
do, pedra de cal e encomendas. 

LAGOS e V. R. DE SANTO ANTONIO, — 
CahiqueS, José Almas Feliz, m. Ramos, 
sal e encommendas. 

SETUBAL. — Escuna, dincmarqueza Maria, 
c. Christien, lastro. 

IDEM, — Hiate Veloz do Sado, m. Silva 
cortiça. E . 
=———— + 

PORTO 13 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS 
ORTIMÃO. — Rasca: Hygina c. Caldas, 8| 
dias, Figos ao c. | 
DEM. — iate Feliz Ventura, c. Costa, 6 | 
dias, figos ao e. 

ISBOA — Patacho João 1.º e. Campos 
Junior, 4 dias, sal e garrafas, a João 
francisco Gomes, Ê 

3 SAHIDAS. 
ARANHÃO. — Aarca Linda, c. Santos, va: 
rios generos, ela ú 
RISTOL. — Escuna ingleza Europe, c. 
Mall, vinho. 

12 HORAS DA MANHÃ. 


IDEM 13. 

Fora da barra fica nm brigue, portuguez 
arlota, o patacho Apparício, 3 hiates ao 
ul, e a escuna ingleza Gem. ' 

Vento L. (brando) e o mar agitado. 


TD ——m— 


PARTE COMMERCIAL. 


ÁNGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 12 de Novembro. 


LISBOA. — Palhabote Luso, uma por” 
ão de barro, 103 couros, 606 volumes 
e diversas mercadorias, 1076 saccas de 
Bodão, la e arroz, 32 barris de polvora, 
Daniel Irmão & €,º 

FIGUEIRA, — Hiate Dous Amigos 7 


|em'lastro” 


FANNUNCIOS. 


Bl tros do lugar da Bandeira, freguezia 
| de-S: Chrisvão dê Mafamude, a 


O COMMERCIO. 


xas com vidros, christal, e forragens 1 
porção de chifíres, 4 dita de unhas, aos 
mesmos. 3 
SETUBAL. —Hiate Lealdade, 155 sac- 
eos de centeio e arroz 2 caixotes com miu- 
dezas, 100 moios de sal, nos mesmos. | 
“VIELA DO CONDE. — Paticho. Prazer, 


“» PERNAMBUCO POR LISBOA. — Barca 
Flor de 8, Simão, 1701 snccos d'assucar, 
2 meias pipas e 27 barris de: melaço, 25 
quintaes de tatajuba, 60 arrobas d'ossos, 
3 'barricas de farinha, o diversas miude- 
zas', a' Francisco Gomes -de Carvalho. 

-.  TERRA-NOVA, — Brigue inglez Velo- 
cily, 2908 quintaes, de bacalhau, a Roope 
Teage & 6.º 


———— 


VINHO EXPORTADO. 
ti 
em A G 
Exportada desde o 1.º de 
Janeiro até 31 de Outu- 


Do ca 27 SB AMT 
tô 


Despacha do 
Novembro inicie ro o 932 
Dito em 142 do corren- 
FB tpigniio Sieiaua <a - 
Para Inglaterra 8 
Brazil ara cs ne 26 


DEPOSITO D'ARCHOTES 
RCHOTES de esparto para embar-| 
-que-na rua Nova de So João n.º 

107 e-108.:Tomão-se quaesquer en- 

-commendas por preços commodos. 


[1012] 

ELO juizo ordinario do julgado de 
Pp Villa Nova de Gaia e Cartório do 
Escrivão Rego, correm Editos de 30 
dias a contar desde o «dia 8 do corrente 
mez,.a Requerimento-de Jeronimo de 
Barros Ereire desta cidade a chamar 
tod; vala pessoa , e credores 
certos ou incertos que se julguem com 
direito, à uma propricdade de cazas 
(e seus pretêncos sitos nos Passeios da 
Graça com os n.º,9e 10 desta cida- 
de do Porto, ou seu producto de 
2808260 rs. consignado -no Deposito 
publico, preço por q matou em 
praça publica à mesma propriedade, 
por força de Execução que Antonio 
de Souza Mello, e outro, premove con- 
tra D. Quiteria de Lima e Brito, e ou- 


fim 
de que venhão dedusir seo direito no 
referido prazo, pena de que findo o 
qual, serem lançados ; e de se julgar 
livre e desembargada de todo e qual- 
quer encargo. [1013] 


S Curadores Fiscaes Pryisorios da 
massa falida de Domingos José de 
Souza, fazem saber a todos os credo- 
res lanto certos como incertos da mes- 
ma massa, que o snr. Juiz Commis- 
sario da fallencia assignou o dia 30 
do corrente mez de Novembro pelas 
11 horas da manhã para se reunirem 
no Tribnal.do Commercio para ve- 
rificação dos creditos, e mais dili- 
gencias legaes; e previnem os mesmos 
credores que se devem apresentar mo- 
nídos dos decumentos de credito, cuja 
verificação reclamarem, assim como 
que devem não faltar por si ou por 
ligitimos procuradores, sem que não 
terá logar a venilicação. E' Eserivão 
o do Tribunal do Commercio Lessa. 
pra = [1017] 


O dia 15 do corrente bade-se ven- 
der na Juntina, acções da Garantia, 
dito Equidade, dito Segurança, cober- 


tores, lonas, e-varias outras conzas, 


árcos de pedra cal, 14 pipas d'aguarden- 
+ À porção ge louça a granel, 32 cai- 


a 


pelas Lt horas. [1015] 


Fes 


[sua confiança. 


LLUGAM-SE dous bons 
armazens com os n.º 
42 a 44-—na rua de Bello Monte; quem 
Os pretender falle com Bernardo José 
Machado, rua de S. Chrispim n.º 19. 
: [1018] 


AREMATAÇÃO D'AÇO. 


EGUNDA feira 19 de Novembro pe- 
las 11 horas, tem de se arrematar 
por conta de quem pertencer, no Bar- 
racão do Cues d'Alfandega, uma por- 
ção de aço da Suecia. | 11021] 


O Armazem dos typos da Impren- 
sa nacional acham-se 4 venda os 
pa typos modernamente fundi- 
os: 
Italico inclinado, corpo. 9 — 480 0% 
Corpo 12 novissimo, redondo 
e italico “eins BM) 
Redonda, corpo 16.,,. 
Corpo 36, n.º | 


» 
» 


» 56, n.º Abiniciaes estreitas ADO +» 
peodaB. mea: 

Os: demais typos, que se mencio- 
nam na ultima parte da 6.º Tabella 
ultimamente publicada, e outros de que 
recentemente chegaram as mátrizes;, 
com brevidade se acharão igualmente 
ávenda; publicando-se por essa 0c- 
casião as provas de uns e outros, por 
isso que não será possivel concluir 
o Specimen, em menos de 5 om 6 
mezes [1905] 

“ ARMAZEM PARA VINHOS, 

RRENDA-SE um, sito. no logar da 

Cruz, sobre o Caes de Gaia, do 
Jote de'800 pipas, e com lanoaria e agua 
de bica: quem o pertender falle na 
rua das Flores n.º 17. [1002] 


040 Eduardo dos Santos na praia 
de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de diver- 
sas bitollas. Arcos de ferro, estopa de 
envira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarello para fgrro de navios, vinho 
superior engarrafado em caixoens' de 
12-24 — e 32 garrafas, 
Tudo por precos commodos. 
u bs [634] 


Nº um Nova dos Inglezes n.º 52, 
P.º andar, ha para vender um sor- 
limento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal lapidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ford & Lindsays, de Londres, [907] 


4 para veitder a bordo da escuna 
H Emma, recentemente chegada de 
New-Castle, carvão de pedra da pri- 
meira qualidade. Quem quizer com- 
prar dirija-se á Rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. [908] 


Na rua dos Inglezes n.º 
18 e 19, se vende guano, 
por preços commodos, pro- 
prio para adubo de semen- 
teiras e plantações vege- 
taes. (582) 


GOSTINHO Moreira dos Santos, mo- 

rador na rua 16 de Maio n.º 223 
e 224, annuncia aos seus qmigos e 
freguezes que comprou a Gostodio Jo- 
sé de Carvalho todos os seus lústres 
e luslrinas, ficando assim com o me- 
lhor estabelecimento deste genero, que 
existe mesta cidade, O annunciante 
espera pois que tanto os antigos fre- 
guezes do sar-Carvalho como os seus 
amigos o cominuem a honrar com a 
[997] 


3 


O dia 15 de Novembro do corren- 
te tem dese vender a Nova Bar- 


| 


Nova dos Inglezes n.º 80 pelas 11 ho- 
ras, aonde existe o Invyentario. 
[963] 
UNTO de boa quali- 
dade, vende-se por arro- 
ba em Cima do Muro n.º 
184. [990] 
NA Redacção deste 
Jornal se indica uma Fa- 
brica que recebe apren- 
dizes de ambos os sexos. 
[977] 
COMPANHIA EQUIDADE. 


AO convidados os Sus. Accionistas 

a reunirem-se em Assemblea Ge- 
ral na dia 15 do corrente pelas 1 L horas 
da manhã na Salla da Associação Com- 
mercial para o fim designado no ar- 
tigo 32 do Estatuto, q ser. tomado 


conhecimento de yarios traspasses d ao, 
cães. : Is 
Porto 10 de Novembro de 1855, 
Marimigno Faustino d' Andrade. 
Secretário 
[1009] 


Collard, assim como dos 
de Cottage muito lindos, é 
de author acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21. [883] 


O dia 14 -do-corrente mez pelas Tt 

horas da” manhã no Escriptorio 
du Companhia de Seguros — Douro — 
rua dos Inglezesw.” 15 tem de de ser 
arrematadas 9 acções da mesma Come 
panbia por falecimento dos Snrs. D. 
Antonio Purtunato Martins da Cruz, 
Manoel Francisco da Costa e Silva e 
João Ferreira dos Santos. [1003] 


t A-SE de 2 criadas que sai- 
p bão burnipsecozer assim como 4 
homens de trabimlho de Lavoura para 
o Rio de Janeiro; quem estiver nas 
circunstancias queira dirigir-se a caza 
do Snr. João Eduardo dos Santos , 
Praia de Miragaia n.º 157. [969] 


Antonio José d'Olivei- 
ra, ruà de D. Pedro n.º 
k4 tem para vender uma 
porção de pau campethe, 
canella, é chá. [1007] 


* MARIANNA de PaivacAraujo mo- 
B. radora na rua Aguardente, des- 
ta cidade, previne que ninguém des- 
conte qualquer letra ou papel de 
dito, em que appareça a sua 
tura, sem que esta seja reconhecida 
por algum dos snes. tabelliães desta 
cidade. E previne os mesmos syrs. 
Tabeliães para que não reconheçam 
qualquer assignatara sua, sem que 
a annunciante seja presente no acto 
do reconhecimento, 989 

pertender um 

Pianno de 6 oila- 
; SA vu, nesta redação se 
de dh indica a pessou que 
o vende. 1989 
PRAÇA DO COMMERUIO. 
| LLUGAM-SE dous Escriptorios no 
andar nobre. — Na Secretaria da 
ciação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. 670 


re- 


A para vender piannos de 


ca «FE» de primeira viagem, na rua | 


k 


O COMMERCIO, 


NTONIO Martins dos Santos, na qua- 


lidade de cessinoario de: D. Anna 
Albina Pinto Ribeiro, pretende trespas- 
sar a adjudicação, que lhe fot julga- 
da com esta clausula, da fabrica do 
Esteio de Campanhã, que fôra de Jo- 
sé Maria Ribeiro Pereira. . Tem com- 
modidades para cortumes em ponto 
grande — a par de bons armazens pa- 
ra vinhos, agoa de bica em abundan- 
cia, — boa casa de habitação, — tu- 
do proximo do Rio Douro, mas em 
resguardado das suas enchentes. — 
Quem a pertender, pode procura-lo na 
sua residencia em Bello Monte n.º 77 
— pelo espaço de 10 dias contados 
d'esta data, — praso que deu a dous 
pretendentes, — para bem do melhor 
preço; altendendo-se à parte que n'el- 
la tem os herdeiros, ou representantes 
do fallecido Antonio Emigdio Ribeiro 
Pereira. [1010] 


LEILÃO. 


A quarta feira 14 de Novembro as 
N 11 horas da manhã na rua da 
Bella Princeza n.º 84, haverá leilão de 
moveis de mogne e olio e alguns es- 
tofados de seda, e muitos outros ar- 
tigos que estarão patentes no acto do 
Leilão pertencentes ao Snr. Manoel da 
Costa Ferreira, que regressa para o 
Imperio do Brazil e tudo estará pa- 
tente no mesmo dia desde as 9 horas 
da manhã em diante. [1014] 


ENDE-SE um bom pian- 
no de 7 oitavas, recen- 


gia 


va Junior; quem no mesmo queira ca 
gar ou ir de passagem dirija-se ao 
no 
Chrespim n.º 19, 


[1019] 
Para o Rio de Jameiro.: 


o Brigue ALEGRE, Capitão M. 


E | 


se ao dono Bernardo Jusé Machado, Ru 
de 8. Chrespim n.º 19. 
N. B. Precisa-se d'um Snr. Cirur- 
gião. [1020] 
(ANNUNCIO REFORMADO ) 


Para o Rio de Janeiro, 

(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) - 
Saurá com toda a brevidade 
a galera — BRA CHARENSE — 
capitão Joaquim Francisco da 
Silva; recebe sómente carga para 0 Rio 
de Janeiro, e passageiros para ambos os 
portos, sendo o, Navio obrigado a por cm 
terra, e suas bagagens, os que ficarem em 
Pernambuco : tracta-se com Francisco Jo- 
sé Pereira Pinto, todos os dias de praça, 
rua dos Inglezes, ou no eseriptorio, rua das 
Congostas n.º 53. Os passageiros de prôa, 
terão almoço, jantar e ceia, e todos em 
geral receberão o mehor tratamento. 

a 6) 


[94 
Para o Rio de Janeiro. 


ASS Varsahir com toda a brevidade 
o Palhabote ACTIVO, capitão 
Thomas Vicente de Carvalho ; 


Para o Rio Grande do Sul| Para,o Rio de Janeiro. 


A sair com muita rovidade 
o Brigue MACHADO 1.º capi- 
tão Eruncisco Rodrigues da No- 


Bernardo José Machado, Rua de S, 


A sahir com muita brevidade 


- Gavinho; quem no mesmo, 
quizer carregar ou ir de passagem dirija- 


A MÚITO VELEIRA GALERA | 
21 NOVA SUBTIL. 
“ Suhirá até 15 de Novem- 
Ny bro se o tempo o permit- 
3 tir. Para o restó da carga 
e passageiros trata-se com o caixa João 
Eduardo dos Santos na praia de Mi- 
ragaia n.º 157. [854] 


Para o Rio Grande do Sul. 


<A pancA HYDRA, tendo a carga 
Da» prompta, sahirá muito breve. 
da As passagens tractão-se 'com 
Caetano José Ferreira, na Praça de Santa 
Thereza n.º 37. 


Precisa d'um Faculta- 
tivo. (913) 


Para 0 Rio de Janeiro. 


A caLena SAUDADE , tendo o 
seu carregamento quasi com- 
pleto vai seguir: viagem muito 
« breve , recebe ainda passagei- 
ros e alguma carga que se convencionar 
com Francisco Ignacio Xavier, rua de Ce- 
dofeita n.º 378. i 

Preciza-se d'um snr. facultativo. 


Para o Rio de Janeiro. 


A “sahir com toda a brevidade 
a mui velleira barca brazileira 
| FLOR D'OLIVEIRA, forrada e 
pregada a cobre, capitão José d'Oliveira 
Leite, Por se achar completamente” car- 
regada , recebe unicamente passageiros: a 
pagar neste ou naquelle porto para o que 


temente chegado de França. 


Rua dos Lavadouros n.º 21. 


[847] 


quem no mesmo quizer carregar dirija-se 
ao Caixa Bernardo José Machado, Rua de 


S. Chrispim n.º 19, [871] 


poderão tractar com José Pereira Cardozo, 
rua do Souton.º 63, ou com o referido 


Para o Rio de Janeiro, 
pEs A barca BUSSACO, sahi 
muita brevidade , GEE 
guma carga leve e passageiros 
, rmcta-so com José Marques da Coy 
Junior, em Cima do Muro n.º7,ou a 
Bateria do Terreiro n.º 12, - a 
Precisa-se de um cirurgião, 


(L006) 


Para New-York. 

O velleiro e novo palhabote por- 
luguez —RESOLVIDO— Capitão 
= Domingos da Rocha, a sahir 
com Joda a brevidade, — tem lugar para 
70 pipas. Quem quizer carregar dirija-se 
a Osborn & Spencer, Reboleira n. 57 q 
58. [972] 


Para a Bahia. 
A barca NIMPHA capitão Reis, 
sahirá com toda a brevidade: 


us para carga e  passagoiros lag. 
ta-se com Viuva Azevedo d Filhos rua dos 
Fogueteiros n.º 5. (953) 


Para o Rio de Janeiro, 

E O novo brigue MONTEIRO 1,2 
forrado de cobre, capilão f'ran- 
cisco André de Moraes, a sahir 
mez de Novembro, para Carga 


por todo o 
e passageiros tracta-se com José de Soma 
Monteiro e Silva, em Cima do Muro da 
Lada n.º 245. 


Precisa-se d'um snr. cirurgião para 


o mesmo nayio. , » 


(904) 


Para o Rio de Janeiro. 


O novo Brigue TRES AMIGOS, 
acabado de construir, forrado 
e cavilhado de cobre, sabirá 
com toda a brevidade. Para carga e pas- 
sageiros Lracta-se com o caixa Jogo Ediar- 


capitão a bordo. [898] 


157. 


y ] 


do dos Santos na Praia de” Miragaia nº 
ie tos ad 
oi 


BARCAÇÕES MERCA! 


ES 


(DE LONGO CURSO) SURTAS NO | RIO “DOURO EM 12 DE NOVEMBRO DE 


4855. 


ENTRADAS. PROGEDENCIA. casco NAÇÃO. TONS NOMES. CAPITÃES. af CONSIGNTARIOS. DESTINOS. E A 
sa A + CARGA EM 
1855 — Maio 14 | Bahia Patacho | Portugueza | 124 | Princeza o ily i a 
ata a 2 Bahia 
Junho 14 | Gibraltar Barça — 310 | Oliveira amalho Ri i | 4 
Julho 2 | Rio de JaneixojGalera — 385 | Saudade y PN e da de Out 
o 30 | Rio de Janeiro |Brigue = 150] Bomfim, saia a de 
Agosto 1 | Gibraltar Hiate — 105 | Recreio À 
Setembro 4 , Hiate E 130 | Triumpho d'Ay 
5 — ai | Adelaide o (Adrião:da Rocha Rio de' Janeiro 15 d'Outubro 
A v — 02 | S. Salvador : Lebre Andresen 
E 11 | New-York — Diligente Pereira P. Santo Amaro 
sf 12 | Maranhãos E olina Santos stro Silva & F.º 
A 19 | New Yan — Activo Magalhães -S, Guerra Rio de Janeiro 10 d'Outubro 
4 30 | Rio de — Leal Carneiro PO | MT Monteiro Braga 
5 27 | ha ter — juilher Souti 4 Go A. Má vi 
Outubro “4 | Vila do, Conde - RS silica ROMA SR RP 
: Vianna - Resolvido R Osborn & Spencer New- 
» é td Janeiro) ERATA — Nora F J. Eudrdo idos Saad) Rio de Janeiro 18 d'Outubro 
É 5 ahia barca s Nimpha Leve! fi 
2 | Permaiueo area E Sia NA Cuba Ros 
e 24 | Pernambuco — [Galera — Bracharense F./]. Pereira Pinto — Rio por P b 
Novembro 8 | Bermenhaven — Alegre B. J, Machado DORSO e 
É Er w = Enrico Redpalh & Rosas 
É — Ea; 
a 9 | Pernambuco £ 281 E a 
o 9 | Listoa E, 198 Bi nano! 
H Pará E 23 oaqui 
E - 9] Villa do Conde E 208 Fonte ie rings 
2! u ue — 0] Deolinda eira J. H. Andressen 
E ahia ca = do9 | Flor deS. Simã Carnei PG 
ú o Es e imão Carneiro E. G. de Carvalho 
1855 —Maio “99 Barca Brazileira Hidra ] i ; 
Setembro 5 Barca E or dOliveira Leite diga Aire tada 
GiSh£ 15 Brigue = Almirante Souza 3. E dos Santos e 
gosto Escuna | Ingleza Clifton Vowden €, Goverley Bristol 
si 3 | Malion ; E KingWillium Adam Miller & Da duo e Clongoitar 
Setembro 5 | Sunderland = Essay Cockridgo Miller & Ca Pet 
EE É Mazagim — Volant Shears ao capitão À 
dy 1 Sarah enkius à ordem 1 
A 2 rio ave 6, Goverl bro 
A 3 Castle ) Ra, Familia fa É deoNope ih 
Quistro 1º 34º] Clnsgor ie penetou Ieupaih & Rozas si Ne Gastia,a 
Novembro 2 | Exetor Cali EENO 
a def 
e 8 | New-Castlo — |Brigue a Kelsey E 
A M | terra Nova — |Brigue = Stang Rope Teage & (0.4 
1854 — Março 5| Riga Escuna | Russiana 184 | Bethlel 
E 13 | Riga Escuna Re elhlchem Janson 3. H. Andresen 
g scuna 4 120 | Annette Staben . 3. 1. Andresen q 
1855 — Novembro 4 | Memel Escuna |Dinamarqueza | 136 | S. Antoi y 
c d  Antoinn Malle: 
” 4 | Momel Brigue Es 128) Eliza Wilhelming' | Peterson Tod Caos 
da Amesterdam |Galeota | Hollandeza 7 | Westphalia Olldenand Dr 
5 41 | Stokolmo [Escuna | Suecá Anna Sophia Cederberg VM Gino ea dtão 
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